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Conhecer e experimentar a Importância da construção e do uso de material didático no processo

de ensino-aprendizagem de Ciências e/ou Biologia. Conhecer a importância e as orientações
para a ação profissional do biólogo na implantação de laboratórios de ensino. Compreender a

importância da formação do biólogo licenciado para uma atuação responsável e criativa na

escola básica e em todos os campos de atividade educacional. Exercitar uma visão ampla de

mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a integração constante de

conhecimentos científicos, culturais e sociais.

A importância e as formas de uso do material didático para o ensino de Ciências e Biologia. A
elaboração de recursos didáticos, o conhecimento e a habilidade de expressar o conhecimento.
Criatividade e habilidade: a percepção do seu coúecimento e do potencial do recurso utilizado.

A importância dos recursos didáticos no ensino;
Análise avaliatia e argumentativa dos materiais didáticos;
Projeto e construção de um recurso didático;
O recurso didático na perspectiva inclusiva.
Avaliação ou taplicação do recurso produzido no contexto de ensino.
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